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A cultura do milho tem grande importância econômica no Brasil, tanto 

para alimentação humana quanto animal, entretanto, são poucos os 

estudos com esta cultura em sistemas de integração com a influência 

do componente florestal. Dentro desse contexto, objetivou-se avaliar a 

produtividade do milho em condições de sombreamento, em um sis-

tema de ILPF com 227 árvores de eucalipto por hectare, em arranjo 

espacial de 22x2 m. Utilizou-se delineamento em blocos casualiza-

dos, em esquema de parcelas subdivididas, com quatro repetições. 

Os tratamentos da parcela corresponderam a duas cultivares de milho 

híbrido simples e precoce, RB 9005 PRO e 2B707 HX. As subparcelas 

corresponderam a cinco pontos amostrais, equidistantes, dispostos em 

transecto perpendicular às fileiras de árvores. A semeadura do milho 

ocorreu em dezembro de 2012, com espaçamento de 0,90 m entre 

linhas. Durante todo o ciclo da cultura, a radiação fotossinteticamente 

ativa (RFA) do sub-bosque foi medida, sendo que as árvores apresen-

tavam altura média de 22,3 m. Na maturação fisiológica, foi medida a 
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altura de planta do milho. Foi realizada colheita e debulha manual em 

cada ponto amostral, além disso, foi realizada a pesagem de mil grãos 

de milho (PMG). Para cálculo da produtividade, a área útil do sistema 

foi de 0,91 ha, descontando-se a área ocupada pelas árvores. Não 

houve diferença entre as cultivares. Nos pontos amostrais, A, B, C, D e 

E, a RFA média foi de 67%, 91%, 95%, 69% e 47%, respectivamente. 

Nestes mesmos pontos, a produtividade foi de: 4.018, 4.658, 5.501, 

2.972 e 2.247 kg/ha, a altura foi de: 1,70; 1,83; 1,93; 1,57 e 1,52 

m, e o PMG foi de: 300, 310, 305, 279, 263 g, respectivamente. De 

modo geral, os maiores valores foram observados no ponto C e os me-

nores, nos pontos D e E. O sombreamento interfere negativamente nas 

características agronômicas do milho avaliadas.
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